
4 • Política • Brasília, terça-feira, 20 de janeiro de 2026  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Lula e Geraldo
O presidente Lula recebeu o vice-

presidente Geraldo Alckmin, ontem, fora 
da agenda. Além das questões relacionadas 
ao Ministério de Indústria e Comércio, os 
dois estão conversando muito e afinados 
sobre os planos rumo a 2026. A repetição 
da chapa é dada como certa.

Lula e o PT
Só tem um partido reclamando do fato 

de Geraldo Alckmin manter a vaga de vice 
na chapa de Lula: o PT. E nem é todo o PT. 
É que uma parte considera que, como Lula 
não será candidato em 2030, a legenda tem 
que ter a vice para que haja um sucessor 
“natural”. O problema é que, antes de 
pensar em 2030, tem que vencer 2026. E 
uma chapa pura dificulta. Lula precisa de 
Alckmin.

Conflito ideológico 
Empresas do setor de trabalho por 

aplicativos estão confusas com a união 
entre parlamentares do PL e da esquerda 
na regulamentação da atividade. O 
estranhamento se deve ao fato de que 
tanto o presidente da comissão especial, 
deputado Joaquim Passarinho (PL-PA), 
quanto o relator, Augusto Coutinho 
(Republicanos-PE), são de partidos de 
direita. E, por isso, o setor considera que 
ambos deveriam ir contra os desejos do 
governo Lula e da esquerda. Porém, o 
relatório seguiu a linha da base governista.

Não é por aí
O setor busca um argumento para, 

neste ano eleitoral, tentar separar os dois 
polos da política nesse tema, questionando 
a “união” da direita com a esquerda e, 
principalmente, com o PSol, partido do 
ministro da Secretaria-Geral da Presidência 
da República, Guilherme Boulos — que 
elogiou muito o relatório apresentado no 
fim do ano passado. As empresas, porém, 
tendem a perder essa batalha.

Toffoli e o tempo
As pressões crescentes para que o ministro 

José Antonio Dias Toffoli, do Supremo Tribunal 
Federal, deixe a relatoria do caso Master não vão 
levá-lo a abrir mão dessa função. Dentro da Corte, 
muitos magistrados consideram que é preciso dar 
tempo ao tempo e que nada será feito enquanto 
houver o que classificam de “uma campanha” 
contra Toffoli. Para completar, na visão de alguns, 
num ano eleitoral, esse caso arrisca ter nomes 
citados que sequer estão sob investigação ou são 
mencionados. Portanto, a avaliação é de que é 
preciso evitar vazamentos.

» » »
Só tem um probleminha/ A abertura dos 

trabalhos do STF deste ano está marcada para 2 de 
fevereiro e, até lá, a tendência é Toffoli continuar 
como principal alvo de críticas. No fim de semana, 
por exemplo, houve a nota da Associação dos 
Delegados da Polícia Federal (ADPF) chamando 
as decisões do ministro de “atípicas”. Juristas 
acreditam que o inquérito sequer deveria estar 
no STF, já que casos semelhantes nunca foram 
levados à Suprema Corte. O possível envolvimento 
da família do ministro com empresas ligadas a 
Fabiano Zettel, cunhado do ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro, é apontado por especialistas como uma 
razão forte para que o ministro seja impedido de 
julgar a fraude do Master. Pessoas ligadas a ele, 
porém, dizem que não há justificativa legal para 
que deixe o caso.

CURTIDAS

Baderneiros na porta de saída/ A Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac) vai discutir, hoje, a 
mudança da Resolução 400, que prevê condutas das 
empresas aéreas sobre comportamento dos passageiros 
durante os voos. Devido ao aumento de perturbações 
e casos de agressões aos comissários de bordo, a 
Anac estuda sanções aos viajantes indisciplinados. 
Atualmente, uma lei impede essas pessoas de 
voarem por até um ano, mas falta a regulamentação. 
A agência quer regulamentar essa medida.

Vai aumentar a pressão/ O caso do homem que, 
em prisão domiciliar, matou uma adolescente de 14 
anos, no Distrito Federal, fará aumentar a pressão para 
que o ex-presidente Jair Bolsonaro tenha o benefício. 
O PL vai repisar que não é possível a Justiça conceder 
a prisão domiciliar a um estuprador e assassino e não 
atender à defesa de um homem de mais de 70 anos que 
tem comorbidades.

Independência municipal/ Uma empresa de 
capacitação, a Innovc, está treinando administradores 
municipais para pensar em soluções de gestão 
inovadoras. Um dos exemplos é a cidade de Eusébio 
(CE), que está criando um portfólio de soluções para 
vender para outros municípios. A ideia é criar uma 
parceria público-privada em projetos entre o município 
e a empresa para, juntos, venderem a proposta a outros 
prefeitos. Dessa forma, uma parte do dinheiro retorna 
ao caixa da cidade e paga aquele primeiro investimento 
da prefeitura, no início do projeto.

Jungmann/ O 
ex-ministro Raul 
Jungmann (foto) 
foi definido assim 
por parentes e 
amigos no velório 
no Campo da 
Esperança: “Um 
humanista, defensor 
do diálogo entre 
todas as forças e 
instâncias, ainda 
que tenham 
pensamentos 
totalmente opostos”. 
A trajetória foi marcada, ainda, pela “coragem” de 
aceitar desafios em momentos cruciais. A coluna 
registra aqui os mais profundos sentimentos de pesar 
pela morte de um intelectual que sabia exercer a 
paciência e aproximar diferentes.

PODER

Saia justa 
sobre a paz 
em Gaza

Lula fará consultas antes de decidir se integra o “conselho de paz” de Trump, que se propõe a ajudar a administrar uma região devastada

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva não vai res-
ponder, de imediato, ao 
convite feito pelo presi-

dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, para integrar o “conselho 
de paz” da reconstrução da Faixa 
de Gaza. O convite foi recebido pe-
la Embaixada do Brasil em Washin-
gton e chegou ao Palácio do Pla-
nalto na última sexta-feira. Ontem, 
Lula reuniu-se com o ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Vieira, 
para discutir o assunto. Como o 
convite trata de um tema geopoli-
ticamente complexo, que deman-
da avaliação mais aprofundada e 

decisões coordenadas, o Correio 
apurou que o governo brasileiro 
vai conversar com “países parcei-
ros” antes de definir sua posição.

As consultas começam a ser fei-
tas ainda nesta semana, pelo Itama-
raty, em diálogos com outros países 
que receberam convite semelhante 
— como Paraguai, Canadá, Turquia 
e Egito. Também deve levar o tema 
para avaliação dos parceiros mais 
próximos do Brasil, como os sócios 
do Brics e do Mercosul, e os repre-
sentantes da União Europeia.

O presidente da Argentina, Ja-
vier Milei — um declarado aliado 
do presidente dos Estados Unidos 
—, informou, no fim de semana, 
que ficou “honrado” com o convite 

Presidente não quer integrar um conselho que poderia tomar decisões que contrariam posições brasileiras

Ricardo Stuckert/PR
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A Casa Branca confirmou ape-
nas a presença dos sete nomes in-
dicados pelo presidente Donald 
Trump como fundadores do “con-
selho de paz”. São eles: Marco Ru-
bio, chefe da diplomacia dos Es-
tados Unidos; o enviado especial 
dos EUA para a paz na Faixa de 
Gaza, Steve Witkoff; Jared Kush-
ner, genro de Trump e consultor 
do presidente para questões inter-
nacionais; o ex-primeiro-ministro 
do Reino Unido Tony Blair; o pre-
sidente do Banco Mundial, Ajay 
Banga; o bilionário do setor de fi-
nanças Marc Rowan; e Robert Ga-
briel, que integra o Conselho de 

Segurança Nacional dos EUA. En-
tre os convidados, apenas dois pre-
sidentes confirmaram, até ontem, 
participação no colegiado: Viktor 
Orban, da Hungria, e Javier Milei, 
da Argentina. O rei do Marrocos, 
Mohammed VI, também declarou 
adesão ao grupo.

A criação do “conselho de 
paz” integra a segunda parte do 
plano proposto pelos Estados 
Unidos, no ano passado, para 
pôr fim ao conflito armado entre 
Israel e o grupo terrorista Hamas, 
que governava o enclave pales-
tino. Apesar das críticas que as 
Nações Unidas vêm recebendo 

do governo de Washington, o 
secretário-geral António Guter-
res elogiou o início da nova eta-
pa do plano de Trump.

“Saúdo o início da Fase Dois do 
cessar-fogo, anunciado pelos EUA 
— e reitero que a ajuda humanitá-
ria deve fluir sem impedimentos, o 
cessar-fogo deve ser implementa-
do na íntegra e o caminho deve ser 
aberto para uma solução irreversí-
vel de dois Estados, de acordo com 
o direito internacional”, disse Gu-
terres, em discurso na ONU.

A primeira parte do plano de paz 
tratava do fim dos ataques israelen-
ses, da soltura de prisioneiros 

palestinos e da devolução dos re-
féns que estavam em poder do Ha-
mas desde a sangrenta invasão de 
comunidades judaicas, em outu-
bro de 2023, quando militantes li-
gados ao grupo terrorista mataram 
cerca de 1,2 mil pessoas e captura-
ram 251 reféns, perto da fronteira 
com Gaza. Os últimos  cativos vi-
vos foram libertados em outubro 
do ano passado, dois anos após o 
ataque. Nesse período, 28 pessoas 
sequestradas em Israel morreram 
no cativeiro.

A Faixa de Gaza é um enclave 
palestino ao Sul de Israel, na fron-
teira com o Egito. Em uma área do 

tamanho da cidade de Belo Hori-
zonte, vivem cerca de 2,3 milhões 
de pessoas com pouca ou nenhu-
ma infraestrutura para prestação 
de serviços essenciais, como for-
necimento de comida, água trata-
da, eletricidade e assistência mé-
dica. Por causa dos ataques milita-
res dos últimos dois anos, a região 
palestina tem poucas construções 
de pé. Uma avaliação das Nações 
Unidas, em parceria com o Banco 
Mundial (Bird) e a União Europeia 
(UE), aponta que serão necessá-
rios, pelo menos, US$ 70 bilhões 
(R$ 380 bilhões) para reconstruir 
a Faixa de Gaza. (VD)

Vários nomes ligados ao governo dos EUA
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US$ 1 
BILHÃO

é a “taxa de adesão” 
dos países ao 

“conselho de paz” 
para levantar o 

investimento necessário
à reconstrução da 

Faixa de Gaza

e que participará do colegiado pro-
posto por Trump. O presidente da 
França, Emmanuel Macron, por 
sua vez, deu indicações de que não 
integrará o grupo, segundo apu-
ração de agências europeias com 
fontes no Palácio do Eliseu (sede 
do governo francês).

Os termos do convite feito a Lula 
estão sendo avaliados pela diploma-
cia brasileira à luz dos tratados inter-
nacionais dos quais o Brasil é signa-
tário. Segundo fontes do Itamaraty 
ouvidas pelo Correio, o convite de 

Trump é pouco preciso, escanteia 
organismos multilaterais do proces-
so de pacificação de Gaza — princi-
palmente a Organização das Nações 
Unidas (ONU) e seu Conselho de Se-
gurança — e abre brechas para que 
o novo colegiado intervenha em ou-
tros conflitos pelo mundo.

Um trecho do documento da Ca-
sa Branca vazado pela imprensa dos 
Estados Unidos diz que é “preciso 
ter coragem para abandonar abor-
dagens e instituições que falharam 
com muita frequência”, ao justificar 

a criação do grupo. Para observa-
dores, uma crítica velada à ONU e 
um sinal de que os EUA vão ten-
tar manter núcleos de poder inter-
nacional fora da alçada dos orga-
nismos multilaterais tradicionais. 
Na semana passada, ao elencar as 
prioridades das Nações Unidas pa-
ra 2026, o secretário-geral António 
Guterrez disse que “a erosão do di-
reito internacional não está aconte-
cendo nas sombras, está se desen-
rolando diante dos olhos do mun-
do, em nossas telas, ao vivo em 4K”.

“Pessoas em todos os lugares es-
tão testemunhando, em tempo real, 
as consequências da impunidade — 
o uso ilegal e a ameaça da força; ata-
ques a civis, trabalhadores humani-
tários e funcionários da ONU; mu-
danças inconstitucionais de gover-
no; o atropelo dos direitos humanos; 
o silenciamento da oposição; a pilha-
gem de recursos”, criticou Guterrez.

A falta de representantes pales-
tinos no conselho proposto pelo 
presidente do EUA também é mo-
tivo de preocupação do Palácio do 
Planalto. Historicamente, o Brasil 
apoia a criação do Estado da Pales-
tina e mantém posição crítica à po-
lítica belicista de Israel na região. A 
participação de Lula no grupo pro-
posto por Trump poderia ser inter-
pretada como uma flexibilização 
dessa posição histórica brasileira.

Outro aspecto da proposta da 
Casa Branca que precisa ser expli-
cado é o custo da adesão ao “con-
selho de paz”. Os países convida-
dos terão que pagar uma espécie 
de “taxa de adesão” de US$ 1 bi-
lhão (aproximadamente R$ 5,4 bi-
lhões) caso queiram permanecer 
no grupo por mais de três anos. 
A ideia de Trump — que se auto-
declarou primeiro presidente do 
conselho, com amplos poderes — 
é viabilizar a reconstrução de Gaza 
e a transição de poder para a Auto-
ridade Palestina.


